
I

a

(O novo erítérío da censura no Brasil será o tradicional e outili�do em
todos os países democráti-cos do mundo: a classificação por Idades, A een­

, == p!oliltíca eaíu definitivamente).
o

A censura no Brasil, nos próximos seis anos, será essencialmente elas,
sírícatôría, .ou seja, com a fixação apenas de faixas etárias, sem proíbí,
çõ,es totais e prevendo-se cortes somente para os filmes "extremamente a­

/-tenlt:a:t'ó;r�os à imoral e aos bons costumes"• .Já a censura prévia a livros a

periódicos será extinta, bem como a "censura !política", de competência ex­

_ Jclusi� ,r)OI- MinistélÜQ da .JUstiça.\ ( o
-

As peças teatrais, mesmo as de
o cUnt l ideológico, s�r.ão liberadas CO!!
-, :{ �faixas etárías definidas, sem cortes ou re' ições ao te�to. Serâ examínadi

também uma nová forma de censura à/ _.evistas', €'Status"� "\Ele e Ela'�
;Lui"; "Playboy"; "Homem"; e outraç' género erótico, atualmente sob
censura prévia. Provavelmente serão �tidas, para essas publicações, a••••Ii3.:UCitO����mf��
capa plástica e ª indica.ção doe leit� para _adultos. !E:nfim, "haverá uma �:"<'.c�_._

censura federal para todo o país, com base no Decreto-Lei 5.536, de 1968".

�e a
-_ Já a partir do-s Jogos Abertos
Ideste ano, toda a denuncia. a re8-

.peíto de inscrições ilegais de atle­
tas (os chamados "paraquedistas",
contratados exclusivamente para

participar dos JASC), poderá ser

apresentada a qualqtjer tempo, ou

seja, até mesmo depois da realiza­

ção dos jogos. A cidade que esca­

lou um atleta em condição irregu­
lar não perderá o. título que- acaso

tenha conquistado de modo- fraudu­

lento, mas poderá deixar de parti-

Obr -5 - da "Blumencu-

"

urure

cip-ar na modalidad� em que íns,

ereveu o atleta em questão, ou mes­

mo ser punida com a eliminação
em todas as. provas dos .lASC em

dois ou tres anos seguintes. A de­

cisão foi tomada recentemente, em

reunião em Blumenau, ficando de­

cidido qUe só serão a-ceitas inscri­

ções de atletas filiados a federa-

ções dentro do Estado. Leia maio­

res detalhes na página de Espor..

tese , l

egantes" poderão

sofrer paraliz, rões
f
,

/

", .

n"· �

.r�ma _,

" -

--

o semanârío de, maior circulação no Vale e LItoral
.

.

Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor
i)

.

GAspiAR (Se) - 21 D,E ABRn JE 1979 - ANO' V - No. 210
. Cr$ 5,OC}- lmual: Cr$ 200,00 \

o prefeito de Gaspar assinou de- nar, precariamente, paralfsando 10-

ereto nomeando os integrantes di) go em seguida as suas atrvídades,
Conselho de Desenvolvimento Mu- pratícamente por ralta de nucíatí­

nicipa C1Jdesen), errado há váríos va dos víee.prefeítos anteriores (o
anos e agora reatívado por Infeiatí- Cônserho, como se sabe, é a.feto ao

va 0.0
T- e-Pref�üto Dárlo Des, gabinete do 'Více-Prefeito).

champs, Integrarã-o Q Conselho os

seguintes cíuadãos gasparenses ; Dá

río Deschamps vice-prefeito); Ve­

reador Alvir Pereira, Henrique Na­

geí, ltenato Abelardo Be:duschi, Luis

A1."�usto polli: Adolfo. Schrnitz e

Odir Barro. o

De acordo com a lei, o Conselho
.

será presidido pelo vice-prefeito e

terá um prazo de 20 dias para o a­

presentar a regulamentação da Lei

Dr•. 368,. que criou o Codesen, � o

prazo de 30 dias, o chefe do Exe­

cutívo dará posse oficial aos mem­

bros do -Conselho de Desenvolvi­
mento Municipal.
Para a composiçã-o das chapas,

tanto do Ccdesen como da ÇME, a
Camara Munieípal apresentou lis­

ta de tres nomes, sendo escolhido
um. representante para cada enti ...

\dade� Os restantes foram escolhidos

pelo prefeito e víee. r

A lei que criou o Conselho exis­
te já desde 1970. Aprovado naquela
época, o Codesen chegou :a funcío-

/

Dárío Deschamps quer, agoraçdar
ao .Oodesen o sentido e a runção
que lhe compete, como órgão asses­

sor do Executivo. Como assunto de
\

máxima prioridade, que deverá o-

cupar as Pi imeíras r,e:1:'.niões dos

a Conselho, . será debati,

da a r,cf rnrulação do Plano Dire­

tor do município.
.

São oOJetiv6s e metas do Code-

sen: 1) Debater assuntos ligados
ao desenvolvimento municipal, em

todas as áreas (esportes, educação,
Industrta comércio, turísmo, ete.) 1
e- 2) Ser o órgão intermediário en­

tre o Executivo e os Interesses da

comunidade, ou melhor, das diver­
sas comunídades que compõem o

aglomerado urbano e rural do mu­
nícipío .. Neste sentido, o Codesen

vai ouvir as reivíndícações de to­

dos os setores, propondo soluções
conjuntas e abrindo novas alterna,...

tivas, visando, sempre, um cresci ..

mente díseípllnado ..e planejado e

por isso
_
mesmo mais eficaz.

-:
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Gazeta do'Vale .�.�'��Il!L'
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-

Dário Deschamps

AVENIDA

Em reli.mão,· realizada na quinta­
feira à noite, representantes do Exe;

eutivo Municipal e a Comissão Pró­

pavimentação da Avenida das Comu­

nidades marcaram a data Ida inaugu­
ração oficial da obra; será no dia 30

de abril (véspera de 10. de maio), às'

20 horas. O ato inaugural é um dese­

!jo mantf'estado pela população e pelo

lTe��ito Municipal, lAI�i� Fernando

Poli, como !orma de confraternização
entre todos os que colaboraram, par­

ticiparam, direta ou indiretamente,
dos' objetivos previstos: o término de

.

uma situação angustiante para Gas­

par e, consequentemente, para mui­

tos Municlpios do Vale do Itajaí. Fi­

eou decídído na rei�nião qUe a. Inan­

gUração terá. caráter exclusivamente

de "festa", no sentido de encontro in..

terpessoal. Falarão na oportunidade:
ValmQr Beduschí, em nome da Comis­

são; Renato de' Mello Vianna,. em no­

me das comunidades vizinhas; e Luiz

Fernando Poli, representando o Povo

de Gaspar. Os convites para a festa

começam a ser dístrfbuídns na prôxí­
ma semana. Algumas a trações, eons.
,tam do programa e se ....âo f':Q agrado
de todos. Portanto, a Aven-�"'c; ......

� está,
com o·

�

sistema de Ilumtnaçâo .. p an,

tado, pronta para a. inal'.�maçã-Q. �

f-esta é de toldos.

PROSPE.CTIVl\

Segundo .nossos . cálculos, fundados

sobre inform·a,çÕ€s certas, o cenário

político não a;presenta boas perspecti­
tVas à ARENA e ao :MiDB,. Tudo' indi­

�a que 'Vamos a'ssistir, ainda. no de­

,curso deste ano, à agoilia" paixão e

sucessivos governos "ditos revol"'cio­
náríos". Há um pacote em andamen­

to nas mesas hurocrâtícas. de Brasília,
Não um pacote, tipo aquele outro, mas

/'

de caráter legal, constitucional atê, O

que se pretende é programar o tem­

po: prorrogação de mandatos: eleições
em 1982; ,e simultaneamente criação
de novos partidcs, de maneira mais

rápida, fácil, facilitada até. No fundo,
no fundo a reformulaçâo partidária
preenche uma necessidade dos deten­

tores .do poder, no sentido de forta­

lecer o grlJ;PO palaciano. Resta saber

até onde o grupo se sentirá seguro
com a "abertura." política, ao nível

partddârío. Esperemo �

IGREJA

A Oonrerêncía Nacional dos Bispos
Brasileiro (CNBB) está reunida em

Jtaící; mosteiro situado a cem quUô-'
metros dia capital paulista. Dois assun­

tos importantes estão na pauta dos

trabalhos: 1) a é:eição da I nova, dire­

ção da CNBB e 2) o documento .fínal

de Pl';(�bla. Pela prímeira vez, as influ-'

êncías externas sobre os 'bispos de­

-cresceu. Antes, a exploração por par-
.

·te da imprensar, .dos políticos, das clas­

ses influentes, chegava à beira do pa­

roxismo. Há muita ingenuidade naque­

les que pensam poder pressionar a 1-

greja em suas posições doutrinárias e

pastorais. Passou o tempo dos reis­

sacristães e do Sacro Império. Passou

o ernj do franquismo. E está passan

d . até o tempo do Ieninísmo e stalinis
mo. HoSe� a Igreja, tem posições defi­

nidas
.

ante as influências tempo­
rais. E co

.

e . t.e e SIDt missão, ul­
trapassa a qna _

e ba· ·ção e a qual
e O- se pró-morte do bipartldarismo, mediante a quer retroce so.

vontade do Palácio do Planalto. No- .' prio destino, m g�,__

vos partidos políticos vão nascer_! �.om
o direito. de se chamarem, nã,ó mais

�'aliança'\ nem "movimento", mas sim­

plesmente "partido". Já que, nesses

,quinze anos de desordem na-cional, o

casamento entre "mo�..mento" (mas­

culinO) e "aliança" feminino) foi in­

tviáveI, provocando intrigas e maledi­

éC3ências, {) truql'le teatral foi fazê-los
-

desistir e desapa'recer de cena. A coi-

1Sa é tão certa - o que seu desapa­
recimento é tão fatal - que já o- con­

siderarrios coisa do pas:sado. A vonta­

,de ,dlos donos do poder é baratinar a

cuca dos brasileiros: e a nova ordem

{lJlioposta é um :remendo a mais na

frustrada democracia, desejada, repe­

'tida, prometida e assassinada pelos
I

mente nas angustias o m .........,

com a consciência histórica e

,compete. ,E, talvez, por ser men ba­

l(l,alada em sua reunião atua! e ltai­

ci, mais fortes e mais dinamica serão

S1.';ps atitudes e seus atos, a partir do

consenso e espírito eclesial dos seüs

bispos. Eln outras palavras: a impor­
tancia Ida reunião de Itaici não está

no noticiário, mas! nas merudas e nos

rumos que a IgreJa DQ Brasil vai to­

mar a partir ·das decisões que ali se

tamar, 'com base no documento de
. Pu;ebla (uma explicitação de Med�llin).

_,
�

UMASj El OUT'RAS

Tomou posse, na qv.mta-feira, em

ato ofi,c'iaI realizado no Gabinete do

,

Prefeito Luiz Fernando Poli,' a pri-
meira Comissão MUnicIpal de Esportes 'I

.de Gaspar; Os. nomes estão nesta e-'

dição da. G,AZETA. A primeira. meta­
da 'Comissão, até meados de 1979, se,

rá a participação ,de Gaspar nos .Jo­

gos Regionais e' nos Jogos Abertos de

.Santa Oatarína, -x- A equipe de

futebol de salão da CME tem seu

"prímelro treino maior", neste sábado,
as 15 horas, nas quadras do Colégio
Normal Frei Godofredo, Vai enfrentar

ar 'equipe da (JME de Pomerode. Vá ver

e forme sua opinião. -x- .Luiz F·er­

nando Poli nomeo lY.t também os mem..

bros que comporão o Conselho de De­

senvolvimento de Gaspar. Detalhes

da sua atll�ção daremos rtuna­

mente. Seu primeiro trabal' será. a

regulamentação da
-

Lei que

CO'DESEN em 1970. -x--- Nt

do, 6 easaments de Marlene

-íou o

sába­

ba e

Aloir Arno Spengler, Nossos votos de

felicidades ao colega de magistério e

a nossa ex-aluna. -x- Copa Lorde,
escola de samba. de Florianópolis, po­
derá' ser pina das atrações no dia da

Inauguração da Avenida das Co-muni­

daídes, Poderá; Os entendímenêõs es­

tão sendo feitos. -x- Desejamos a

todos os funcionários da agencia 'do

Bameríndús em Gaspar pleno êxito em

suas atividades. -x- Há queixas COD

tra os guardas-de-transito qUe atuam

no centro v,bano de Gaspar. Se voce,

leitor, ti.ve� uma queim., registre-.
aqui naGAZETA.

.

O jornal trará .:.�
publico as-�s reclamações, se do.':
das de fundamento. As portas esta.

aber�. -x� No dia 28 Ide wbril, nOI­
te de seresta no Alvorada: é uma. bo&

pedida, E das melhores, quando a m..

telígeneía e o bom-gosto ·de Dona Ea­

Iína Sílveíra estão por trás da inieia..

tiva. -x- Funcionários pl�blioos esta,
duais recebem aumento de 40% �

-

medida, do governador Jorge Konder

Bornhausen. -x- Todas as medidas

tomadas pelo Governo Federal côm:

relação ao racionamento da gaspIirui.
são "subjetivas": dependem apenae

dos eonsumídores. Por Isso m�mo, re­

presentam. um fracasso. -x- Neste fi­
nal. Ide semana �m�is precisamente, B.

domíngo, dia 22, festa na Escola Muni:­

eípal de Cananéía. ...;;..x- SA,MAE' tom�

providencias .para levar água tratada

atê o bairro Bela Vista: ficoi;� tudo a­

certado com. o Prefeito Luiz Femantla

Poli. Resta trabalhar. -x- Profe�
res da rede municipal de ensino db

Gaspar percebem atualmente Cr$ ....!

3. 450,()O. Toda informação em con­

trário não procede. -x- Agradec'_'
mos a visita que nos fez, na. �efelt...
ra o DT. A·rlindo Bernart, �Uiz ge Di­

reito em Blúmenau e Diretor da Fa­

culdade de Direito da FURB. -X..-l

Frase da semana:' "De noite, todos ..
gatos: são paridos".

..._-.-----------..--------,_-_-_-_-_-_-_-_-_-.-_-_-..w..·.-_-_w....,.."._-_..,......_-_-_·_...._-_-,,_-,.;f!!'Ii:.·

MARMORARIA

CARDOSO

Márrr .rres, Granitos, Pedras ... "'atitrais, Marmorites, revestimentos

e outros artigos do ramo. Ornamentos para jardins. Rodovia. Jor­

ge Lacerda, 1770 - Fone: (0473) - 32-0248 - Caixa Postaã, nr, 73
- 89.110 - Figueiras - GASPAR - S.C. .�

�_________________ _ _
. J

- illlIr_ • • • _ RI • _ _ • _ _ _,. .-M-. _-_ _-_-_-_-_-_-_-.-_-_-.-_-_-,.-_-_-_-_- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ..
.

----_._-----

. ,

" M A R I S ( Ã

o

�crriaria no caI1dátpio
.

do Mariscão,
do dia. Todo o dia um prato diferente.

ao olho madeira'

---
- Risoto de Frango.
- Camarã:o empana·do.

Sopa de Siri.

Lula recheada com creme aspargo.

exta - Caldo ,de Peixe.. .

ábado - Lombi-nho a Califórnia.

R TAURANTE MARISCÁO - Sempr,e com a boa musica.

ouvir, � loc,�l re,almente acolhedor•

Na Rodovia Jorge Lacer1da km 6 próximo ao ParaiSo dos pône·s

em Gaspar.

Agora o

cllegue lá e

-

OMAR

I
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ures

SegUndo Inrormaeões . obtidas de
'fontes seguras, o Governo Federal .

. planeja desatâvar e desacelerar uma
-

.sêrãe de obras,. com o objetivo de
conter os Investimentos publícos, A
medida já está preocl�pando 6S mu­

nicípios que serão cortados pela Ro-
-

. .

dovia 'BR-470, trecho Blumenau.Nave-
.

gantes (que são Blumenau, Gaspar,
- Ilhota, Itajaí e Navegantes).

Para o vice-pre-feito de Gaspar, Dá­
. iG Deschamps, a rodovia é de Impor,
tancia· capital para a economia de

Santa Catarina, por ser ela o escoa-
,

douro natural dos produtos Industrãals
. <e agrícolas, que se 'destina,m aos portos

/

de Itajaí e São Fra'ncisco do Sll�, prin-
cipalmente. "Antes que o fato ocorra"
- afirma Dário � "as autoridades pú­
blicas da região já se movimentam no

sentido de que as medidas do Governa-

- Federal não venham a desacelerar a

Implantação - da. rodovia, em fase nor­

mal de trabalho".
JUNIER

�e'�und'O fontes do 160. Dlstrito
a

dfít fi,rio .

Federal do Departamen
Jst�.ional de Estradas de Rodagem
Ele.,,�'E)R), são Infundadas as afirma­
ções de .que as obras do -t.,echo BlJ.:
plenau Navegantes da BR-470 estão
sendo desaceleradas por falta de pa-

. .gamento às empresas contratadas,
Por outro Iado, á mesma. fonte Infor;I

. mou ql.le tambe,m nãO. houve paralisa-
ção dos serviços de

_

levantamentos e
. _. ." ..

processos- para indenizações
-

de pro-.
�

. "-

príetâríos de
-

áreas atingidas pela o-

bra.

A respeito do assunto, as
-

informa­

t.ções obtidas junto ao DN·ER foram de

que "os recursos .qu.e o órgão Id�estxcou

para a obra no corrente exerc li'() dê
150 milhões "de cruzeiros dos qt�.Lis já
foram Investidos, nos tres contratos- ;e­

xístentes,: aproximadamente 100 mi­
ih .. es de cruzeiros em f'aee do ritmo

acelerado eom que vêm sendo condu,
-, eídas as obras.

���I-""-�-.J"'...r-.J"_"_""_"'_"_�""'_''''''''''''-��",w.1fI! .•,r� Com relação· ao saldo de recursos,
da ordem de 50 milhões de. cruzeiros,

JUIZO D·E DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
EDITAL'DE CITAÇÃO DE INTERESSAD'OS INCER-l

TOS ,COM O PR'AZO DE 30 DIAS ..
·

o doutor Jóáo Paulo Pasqualí, Juiz de Direito em exerolcío da Oomar­
-ea de Gaspar, Estad'oI de Santa Catarina, na forma da. lei, etc ...

FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de 30 dias vtir ou dele
eonheeímento tiver, q�� por parte de PED-RO BORNHAUSEN e sua mulher

. ·""ER·ONICA BORNHAUSEN, brasileiros, casados, residentes e domiciliados
na localidade de Gasparlnho, nesta Comarca, foi requerida Uma ação de U­
-siieapíão sobre o imqv.eI rebaixo descrito: uma área de terras rurais, - situa-
-das na Ioealiâade de Gasparínho, neste munlcípío e Comarca, medindo .....

1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil metros quadrados), com as se­

-guíntes eonrrontações. ao norte em oito linhas, sendo a primeira em 870m
·(.oitocentos e setenta metros) com terras de Pedro Tomio, a s,OQélnda em 3·77

, '(trezentes e trinta c sete metros) com terras de AJfredo Tom .0" a terceira
-em 155m (cento e cíneoenta e cinco metros) com terras de Arcangelo Mit­
"1erstei.ner. a quarta em 145m (eerrto e quarenta e cinco metros) com terras

. ta·mbém -

de Areangelo _Mittersteiner; a quinta em 114m (cento e quatorze
metros}: a sexta le·m 125m ({cento e vinte e cinco metros); ,e a sétima em

-170m (cento e setenta metros), todas igualmente com terras ·de Arcarngelo
l'/.íittersteiner, e a oitava em 25Qm (dUzentos e c-inooenta metroS') com terras
de Valério Trainoti; ao sul em três ljnhas, sendo a primeira em linha reta
�om 750m (setecentos e cincoenta metros) com terras de Veronica Bornhan­
flen; a segunda também em linha ret.a medindo 380m trezent.os e oiténta
metros) ig'ualmente com terras de Verônica Bornhausen e a terceira com

1.313?70 (ll1'Ylm m'q tr��to-s e treze me�.õ.os e setenta. centímetros) em linha
'si.nuosa que faz com terras de José Tomio; a.o Leste em quatto linbas, sendo
as tres primeiras com terras de Xosé T mio, sen o a primeira em linha
tr:tnsve·rsal çom 50m (cincoenta metros), a segunda tambem em linha trans­
Tersal mtedindo 60m (�essenta m,etr{)s), e a terceira. em linha reta com 419m
.(quatrocentos e .dezenove metros), e a. quarta em linha. reta com �rras de
Valério Trainoti medindo 1.050,44 (hum mil cincoenta metros); e ao oeste
·em cinco linhas, sendo a primeira em linha reta -com 187·m (cento e'o�tenta
,e sete �etros) _com te·rras Arcangelo Mittersteiner, a segunda em 175m

,{<-_enio e setenta e cinco metroS!) e a terceir� em 83m (oitenta. e tres_mletros);
amba:s com terras de Rr·ca�gel0 �ittevsteiner, a quarta em. linha r.eta- que
faz ·em 825m (oitocentos e vinte e cinco metros) c.om te,rras de Valério Trai'...

'noti e a quinta igl1l1almente em linha ;reta que -faz em 75m (setenta ê cinco

metros) com t-erras de Luiz Coradine, tudo conforme :planta em anexo, dis..

.
t�ncia dit.o imóvel, pelo -lado, direito, a oeste, em 1.200 (hum, mil e· dúzentos)
metros da estrada geral do Gasparinho. Na r·e-feri:da açã{)- foi proferid:o o se-

,tuinte despacho: ''''1 - Justificação dia·16.0S.-79, às 10 horas; 2'-- 'Citem-se
os confinantes pessoalmente; 3 - Publiquem-se -editais de cita·ção a tercei­
ros ausentes, incertos e desconhecidos, com o praz& de' trinta Idias; 4 - C�i.
pra-se -O § 20:, do art. 942, d� Cod.. de Processo Civil; 5 - Solicite-sje ao Sr.
Dr. Procllrador Geral do Estado a designaçã� de um Promotor Püblico para
funcionàr no presente feito" já que a Promotora Publica da Oomarca, es!p:osa
do procurador dos autores, está impedida. Cumpra-se: Em 19.03. 79 (as)

.
-

.J'oão Paulo Pasquali. Para que chegUe ao conhecimento de t-odos, mandou o

MD. Dr. ·Jl'fZ ex:pedir o presente, que s�rá afixado no- lugar de costume_, e

publicado na forma da lei.· Dado ,e pa�ardo nesta cidcade de Gaspar, aos

vinte ,dias do mês de marÇo de mil novec·entos e setenta e .nove. Eu, Lademg
SUveira, Escrivã. o escrevi:.

C-:a...�ar!l 20 de març:o d'e 197,9.

J.oão Paulo pasquali - JUiz d·e Direit� em exer�icio-.

. prevê-se que os' :serviços a serem. exe ...

cutados atê final de junho, atinjam
este valor, Desta forma, fontes do

DNER, confirmaram a posslbiltdade de

desaceleração da obra, em vista da

extinção. dos recursos, não afastando,
ainda, a perspectiva .de uma paralisa­
ção temporária, caso as obras conti­
nuem DO mesm-o ritmo•

Por outro lado, infor-m-ou a mesma

fonte ql';� a Procuradoria do. D·NER
continua realizando todo.

_ o. processo
necessâríô- para a efetuação - das inde­

nizações. "Ií! possível que multes pro­

prietários desapropriados ainda não

"

terrharn sido indenizados, mas isso não

depende somente do DNE,R. A Proeu­

radori,a continua, agilizando' o traba,
Iho .efetuando as perícías, avaltações e

ajúizamentos, mas a tramítação é ;de­
morada" 'i ·�creséent:Ou.
A OBRA'

o ·trecho Blumenau.Naeegantes da
,

BR-470 tem t(ma extensão apr�""'·�,ma-.
da :{le 53 quilômetros. As suas obras,
qUe se desenvolvem na margem es,

qn·erd.a do rio Itajaí-A.çu, estão sendo

executadas pelas firmas construtoras.
Ferreira Guedes e Sinoda Constru­

ções.
/ As obras foram Iniciadas no mes dê
maio de 1978, cozn um prazo contra­
tua l para conoh-são de 54� dias utels,
O custo total é de 550 milhões de cru­

zetros, sem contar com sete obras de

vhv1uto (sobre a BR-IO!).
Atual/mente, encontram-se .em fase

final os serviços d!e terraplenagem no

subtreeho
-

Aeroporto de Novegantes,
entroncamento com a BR-101.
No outr-o lote, no subtrecha Blume­

nau.Gaspaa-, encontra-se em anda--
I •

mento a exec1.;�ão da sub-base, Na.-
. mesma redevía, o DNR está realizan­

do, por admínistracão direta,. os sêr­
víços de pavímentacão de acostamen­

tos, qu� estão a cargo da resídeneía,
de Rio do Sul.

.

artes especiais, entre pontes e

_ UM SOL MA OR PA.RA TODOS

RÁDIO CLUBE DE GASPAR.

I

-

um

KUNZ CONFECçõ�S LTDP�.

VISAGE ..•

É a nossa etiqueta do vestuário feminino.

Posto de Vendas e fábrica:

Rodovia Jorge Lacerda, 2.017 PrÓxi.mo. ao

Paraiso dos Pôneis e,m Gaspar -

Telefones 32-0220 - 320008- - C.P. 66.

____ .......... .;. ..... ,.__ ... __ ---�--�-'iiIlt-WlL�--·Jt��_ .._�__ .� _. �.Ia.r .� ... _.,. _ e�__ �_ .....•� __ • - _ - - ��
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Deputa os, apelam pela . não .paralizacãó
. 1

#�é
, Á ameaça de paralisação das obras

, '� construção da estrada ligando. Blt':­
�nau a' Navegantes foi' enfocada, na.

Assembléia LegislaUva, esta semana,

pelos Deputados Alldo Pereira de An­

tlrade (Arena) e Alvaro Correia (MD
B), quando ambos deeidíram enviar

teÍegramas ao ministro dos Trans,

portes, ao presidente do Depar'tarnen-
.

,

to Nacional de Estradas de Rodagem.
.

(DNER), aos representantes de San­

ta Catarina no Congresso Nacional,
entre outros, para, evitar o desaeele-

ramento dos trabalhos e consequente
paralisação, por falta de recursos.

)
.Segunde o deputado Aldo Pereira de

Andrade, primeiro orador a enfocar o

assunto, o trecho Blumena.q-Navegan,
tes é de "extrema necessidade. para, o
Vale do ItajaÍ e grande parte do Es­

tado". A' sugestão do parlamentar é a

de se solicitar, 'junto ao DNER, a am­

pIiaç�o do . volume de verbas" na' or-
, ,

dem de 150 milhões de cruzeiros vi-

sande dar'eontínuídade aos trechos

Navegantes-Ribeírão-Arraíal, no Mu­

nícípío -de Gaspar, contratados pela
firma .Ferreíra Guedes, no valor' de

, ,

, 310 mílhões de cruzeiros; e Arraial

até Blumenav, contratados pela �ir­
ma Sínoda Construções, no valor de

200 mil cruzeiros. Na sua opinião, a

falta, de recursos imediatos poderá
ocasionar a; paralisação total das 0-

bras: já a: partir do mes de .junho.
, [

l

ALVARO APELA
, Por ,sl!a vez, o Deputado Alvaro'

.��

Oorreía, gasparense
"

de 'nascimento!)"
solícítou o eneamínhamento de men-

'

sagem telegráfica" a várias autorida­

des, apelando para que as;'obras não­

sejam paralisadas. Lembrou que a es­

trada vem sendo reívíndíeada desde

1971 e teve seu início retardado, só
sendo iniciada efetivamente em 1978,�
em duas frentes, por duas firmas em-

,

preiteíras, Ambas, no entanto, amea-.

,çam diminuir o ritmo de trabalho de-
I
�

vído ao atraso nos pagamentos, por-

parte do DNER';, informou.

�-----------------------------------------------------------------

Cartas dos Leltores
ldi Amin está no Brasil? Que bom!

!poderá .eventualmente ser Ministro da

Defesa e pronunciar eonferencías na,

Escola. Superior de Guerra. NoticioYr
se que o Xá também viria. MinaI de

contas o Brasil é tão amplo. cabendo

.atê japonezinhos vagabundos que esta­
riam bem encostados em um muro e

, não na Petrobrás.

Anistia? Claro! Todo brasileiro deve

-rlPod'er voltar à sua terra. Devendo no

entanto ficar eonf'lnados em campos

de concen tração. Paradoxo? .Nâo! Pa,

zadoxaís são aqueles.
Se a presidencia do Equinéfilo vai

ser uma boa?

Claro ql',e vai! Depois daquela do a­

Iemão barbela-de-sapo' nenhuma po-

,

derâ se1,_, tão pior.
Um seleeíonado

Delfim de goleiro.
naclonal?

Zaga com

Claro!

Simon-

.sen, Andreazza, Chico Pinto e Brízólla,
Meio de campo com Arrais e Passari­

nho. Frente com Lula, Magalhães Pin

. to e aquele vice-gordo-mineiro. Eqúí­
nófilo fica de líbero jogando na re­

tranca.
Técnico Minelli.' Poderá ficar pior

que ,o da ultima Copa por causa das
-

polivalências ...
Para orientar poderíamos convidar o

Aiatolá.

Por falar nisso: Não é Ide a Mim,
é Vinde a Mim!

P.P.u.

Ass. Ah! Ah! Pepê.

- - __ -

o

« __ • _� •

. Vianna quer tlpli(� recurs� � em Blu,

o Prefeito Renato Vianna, ao analisar as perspeetívas de relaciona-
.

. �

mente entre o EXieCl"(tivo blumenauense com o atual Governo do Estado, a-

fIrmou ter esperanças de que a administração de Jorge Konder Bornhausen

�S{)ja de reencontro e de reconhecimento com, o munícipio de 'Blumenau, de­

pois de termos sofrtdo, durante quatro anos, a marginalização do ex-gover-

nador Konder Reis que 11�vo.u l1!.nSS3 trabalho e· Suor 'e nada nos dev: em

troca" •

Alinhand4l os setores em que a administração estadual poderá Investir

recursos, o prefeito frisou que 6'Blumenau carece de uma reestrrçuração de

sua infitá-(;:�:t,..li.>utu"a de saneamento básico, cujo custo, segl:ndo o projeto já em

poder d mun,c ..p,o, é de Cr$ 500 milhões, o que torna sua execução quase que

�n1.poss1-v,el some ... te pela Pref.eitl',ra". Além disso, acrescentou, "esperamos

flue o Estado implante a ligação da rua' Republica Argentina com a rodovia.

,�!umenau�Navegantes, construa. o trevo de acesso à rodovia Guilherme Jen­

seu e destine recursos am que Blumenau possa iniciar a constrqção de

Eeu estádio mlmicipal".

D.epois d·e esclarecer que, com estas reivin'dicações, o Prefeito blumenaú ...

Cllse não assume nenhum compl'omisso com o Governo ,esta,d1.'Il,al; cumprindo
,

apenas o seu d.ever· de' peuir o que é devido à comunid;�dJe''', Vianna expUcon

Uue, na qualidade Ide a.dmin�,�trador, ,pr,etende m:anter' o melhor relaciona­

mento com o Governador Jorg,e Bornhausen, "mas saberemos dividir e sepa­

rar as ativi�ades ad111iJ:l.Jstrativas das atividad,es politicas., cO,m muita étier

e consciência da nossa participação no processo de abe�tura política do País"

"O bom entendimento com o Govern� do Estado"; Sl'�tentou, "não signif"'­

ca que o Prefeito ·de Blumenau irá se afastar ,do ideário do MDB que defen­

de a ánistia ampla e irrestrita, que de�ende as liberdades publicas e as elei­

çõ,es �etas' elll todos os -níveis. Entendo, entretanto, que nada impede que

políticos de partidos' diferentes, lutando sob bandeiras distintas, não possam

,ir a dialogar, com cortesia e ética para bUscar a solução doS problemas do

povo".

mereada escelerConvênio
no entanto, que o Estado até agora,.
não tenha participadO desta campa­

nha, destinando também recursos que;

garantam a merenda escolar dos alu,
nos qUe estudam nos estabelecimentos ..

de ensino da rede estadual,

l�m convenio no valor de aproxima
damente sete mil cruzeiros foi firma,·
do' esta semana entre a Prefeitura

Municipal de Gaspar e a CNAE (Oam,
panha Nacional de Merenda Escolar),
visando a destinação de recursos rete­
rentes ao exercício de 79, para o a­

tendimento dos escolares dos estabe­

lecimentos de ensino do muníeípío e

do Estado, em Gaspar, garantindo jt

atímentaçâo gratuita para centenas de

estudantes de 10. e 20. graus. A' in­

formação foi prestada pelo Prefeito

Luis Fernando Polli, o qual destacou

a ímportancía do convento, para os

escolares do municipio, lamentando

.

t

ALEE

_-l P ereí tira """!uníeípal de . Gaspar
es� amen e alertando aos interes-

a qnírir lot-es" para que, an-

tes nsaçâo, procurem o depar-
ta competente da municlpalída-

_

de p ra eritar possíveis problemas fu-
t os envolvendo lotes clandestinos.

EXE':'E

ERx

DE TERRAPLEN...\.GEM LTDA.
""L'l'Y",,�- serviços de terraplenagem com Oarlo

.-.-

Tano.

Em Gaspa '-Q

:: o à sua dísposlção para quadsqner serviço

na ltajaí, 600.

"Eagles Disco
'�

semana com o batuque do

e ermann e sho'W's de_ artis­

, o ritmo da sua geração, ,Da

e Sef.embro, ao lado de Va··

e a, meSma geração elegeu "Ea ..

o
�

e po�:o de encontro predileto.

cotheque. Agora, são

competente Raimnn

tas ao vivo. Curta o _�..LIu.­

"EaglesH em BI

vá Auto,móveis. E

gles ISCO

-, ii&' .. ._, - ... - - - - -JII.
.

.., - - -
- - - - - - - - - - ... - - - - -- . ---_.._-..._-.---------_.....-� -� - - - - - - - - - - - - -
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, _(João Carlos Mansur)
.

-L
CAMPEO.NAT'O "CMMRA

CIPAL D'E GASPAR"
. Te,remos 'para este domingo, a con-

tinuação do Campeonato "Camara

Municipal de Gaspar". É a 3a. e ulti­

ma rodada do lo. turno. O· Tupi, com
1f� vitórias em dois �ogos, é 'o Iider

com 4: pontos ganhos. Em . segundo
I�r

.
aparecem o União e o América,

Babas as eqqípes com dois pontos ga­

nhos, uma vltôría e uma derrota. Na

PJ,tima colocação. está o Figueirense,
�om duas derrotas em dois jogos que

�PlltoU.

MUNI-

Neste domingo encerra-se o 10. tur-

.
Il(�. O �pi, lider do campeonato, joga­
rá contra o União, na margêlâ" es­

querda,. Caso o THPi consiga uma vitô,
I'ia ou mesmo um empate, será o eam,

fPeão do ·10-. turno, Ao União sÓ a' vi­

.

-1 ...:tória interessa, pois caso a, consiga,
também pulará para a la. colocação.

.

o União, começou o campeonato
,�om uma derrota, f�i frente ao Amé­

'rica no Arraial. Como todos já sab�m,
sofreu' um gol relampago, o que, m·o­

mentaneamente desenquilibrol', a es-

. tratura da .equipe. Mas quando já se

armava melhor, sofreu o segundo gol.

Feola, fez tres substituições p�ra o se--
0_...

•

g1lIldo tempo e mudoll o panorama 'da.

partida. O União dominou· e só não.
traduziu em gols devido à zaga do A-.

mérica ser bem postada em campo o

bem estruturada fisicamente. Contra

8 Figueirense, ·em. seu ca.mpo, veio a

reabilitação. O União venceu jogando
um fl',teb91 bonito, aberto, criativo, 0-

.

fensivo. Deu chances 'para {, adversá� _

Im pois não se trancou na .defesa, �oi

�.í�eute em procura 110s 'gols _e d�sta
lérta os encontrou, venceu ao Figuei­
rense

.

por 2 x 1. A alegre e barulhen­

ta torcida do Uniãif estava em festa',
era a reabilitação em cima do Figuei":
rense, um adversário sempre perigo­
so. ,Com essa vitória" ó União está

mot'ivado, �onfi-ante e é, nesse climâ

flue enfrentará o T1'dli.

.

O Tupi, em sua primeira
pelo·, camp:eonato, flez um

partida
primeiro

tempo frente ao Figueirense, em Por­

to Arraial digno de aplausos. Fez dois

gols e perdeu outros tantos. -Rolou a

hola com jogadas bonitas cheias de

toques sutis, (envolvendo' totalmente o

adversário. Era o time índio

partia para cima, era também quem

iniciava todas as jogadas, enquanto o

Figueirense ficava perdido. Mas veio

i-i-' �;;
.<

o 20.. tempo, e Bía com algumas subs­

títuíções, arrumou o seu time e o Tu­

pi se viu prensado em seli campo pe-
.

.
-

lo forte volume de jogO apresentado
pelo Figueirense. O 'Figueira chegou

- .

ao empate e só não ganhou por acaso

que aconteceu no futebol.
.--

Chegou o jogo frente ao América,
nova vitória do Tupi, desta feita por
2xO. No primeiro tempo, o fl�tebol a-

,presentado pelo time índío foi .tambem

de alto rríveí, Uma equipe' de toques
sutis, Iançansentos preciosos, mas que,

no segundo é mpo perde aquele des­

Iumbrament � aquele futebol bonito.

Quem foi FEstádio Carlos B. Fontes
4

viu o pr�ro tempo primoroso do

TllpÍ, com Mm futebol cadenciado,' ob­
jeti�o. E viu também um segundo
tempo apático €:lo time Indío, O, Amé-­

rica dominou as ações no segundo tem

po, não levou perigo para o arco
.

de

�uri, é verdade, mas teve o domí­

nio da bola em seus pés na maãor par­

te do tempo. Segundo palavras do pa­

�râo AlolS e de' Acácio, . o Tupi posslli.
jog'adores 'habilidosos' e tarimn-aodos,
log'o ar casa estará arrl�ma9a.

I

'. •
y

ti ��guéIrense perdeu as duas parti-
_das qu� disputou, uma em casa e u­

ma lOIa. Por incrível que pareç_a, ape-
,

.

sarO das de-rr-otas, mostro� um fHtebol
.

de gigante, o· futebol apresentado pe­
los comandados de Bia impressiona,
lievo� azar nos resultados. Segundo
alguns torcedores mais �anâticos do

time, alegam que há um sapo enterra­

do no campo, junto à-�ma d' 'traves
do gol; o ql',e está dando uma,�á. sor­
te para a. -equipe. Mas o time de Por­

to Arraial promete lieabilita,r-se fren­

te ao América, seu maior rival.

I

O América começou bem venceu o, - .

.
União apresentando um bom futebol,
mostrando que em se� campo dificil­

mente a�guém conseguirá .
derrotá-lo.

No jogo frente ao. T'up,i, levol', um gol
de falta e um outro em contra-golpe,
quando toda a sua equipe partia em

busca do gol de empate. Mostroú ser

uma �quipe de muita garra, mlpta
luta, e o esquema armado por Gilson,
es�e jovem e promissor técnico, d§,

certo numa equipe como a do Améri­

ca" que possue uma defesa múito bem

armada, ml"-�to segura. Seu meio de

campo para frente é temido pela,' agi- .

lidade e rapidez de seus homens. O

.. América, terá nesse domingo um com­

promisso dificil, irá defrontar-se com

o Figueirense, em Portol Arraial.

.

JOGO'S PELO (CA.MP.�O·NA'I'O· "CA-
". bertos Ut :{tin� C�tarhjw, .téí'.íllU� re..

MARA l\'roNICI�AL DE. GAStPAR" eentemente em Brumena«, wu a: pre-'

União }1'.�. x C.A. Tupi
Local - lVíargem Esquerda - 15:39

Fígueíren e l<C. x Amertca "F.Co

Local Porto Arraial - 15:�O hs,

ClVIE DE IGASPAR X Cl\'J)E, D'E

POMER,ODE,
.

Na quaura de esportes do Colégio
Normai L'� eí Godo! 'êUO, a' .seleçâe de

futebol ue salão. ,de· Gaspar, comanda ..

da. por Dario Beduscht, em preparati­
vos para, os Jog{)s Reg naís de Blu­
menau, receberá neste sábado, às 15

.hs, a seleção de fll,tenoi de salão 'de:
Pomerode. " a preununar jogarão· fun

...eionárms da Prerertura ue Gaspar e

da Prefeitura de Pomerode,

MAJlJ.ft.TONÁ E CICLISMO .

-

�.� E�1larticipação de mais de 200

ICrlal,..o.'a1S� será realizada neste. saba ..

do �s 8:3'0 horas da manhã, com sai­

da D.º início da Avenída das Comu­

nidad tS e chegada em frente à Prereí-
� .,

tura .Municipal, a prova de maratona
e ciclismo estudantil com crianças do

10" Grau. Promoção da Prefeitura Mu­

illÍcipal de Gaspar.

J
J

- O·GO'S ABERTOS: EXlGENCIA

DIE REGISTRO PARA T'OD'OS OS

AT'LEITAS .PARTICIPA'NT:ES
.

A partir dos próximos .Jogos Aber­

tos .de Santa Catarina, marcados pa­

ra o período d·e 20 a 27 de outl'lbro
deste ano, em Blumenau, t-odos os'a­

tletas pa.rticipantes deverão estar ins­

critos na Secreta-riª,- de Cultura, Es­

.porte e TUrismo. e nas federações es­

pecializadas; inclusão do. kart entre

as com'petiçoos;_ e ·alter.aç.oos DÓ regu-
. la�e-nto dos JA8C�..somente a cargo

d� S'ecretaria' de Cultura, Esporte e

Turismo,. através do Conselho de Re­

prese·ntantes. E,stas fo.ram as' Princi­
pais alterações aprovadas pelo· Co.use-

.lho. de RJ.epresentantes dos .Jogos A-

-

aOl" Ut; A.:J':>j_i�j:vcs (ia �eC.i.t,,""".AA""', Jf":"'.1d> e-

xamma.r o l'egwanlento '"O� �A):::)\J.

A ue(ii$aO ue SÓ pel"lJ.A� e",U: � pa.rcící-

paçao �ê auetas com ri(;g�s'tro nas ía-
-'

. Ue.ii.-a0Vc::3 esueciauzaaas e J.l..a \)ooJ.de�
• r .

naçao ue E.�portes {ia.' Secretarra . tem

- b<-�t}'Uil�O"o eaorrtenauer ae �sp,ort'es
J _ o >uo.t<;;;i;lVO ue prestrgsar

.

os .artetas
.

catá-i'ille-nses e . revelar novos valeres,

J..'\.:.two·.ü, .t'tl-e.u:a conrrrmou sambem as

a.�'-�as e Iocaís dos Jogos Keglonals q�e

al.il:�CeaeL:l aos 2008. Jogos Al»ertos�
senuo que na região suí voS j-ogus serao

ussputades em f11o�ianópol1s, (te 7 a 10

de "unho.; região Leste, em Brumenau,
OlC l� � 11 ue junho; regíao Norte, em

Jaragua ,no Sul, de 21 a �4 de junho;.

região Oeste, em Xanxerê, de 2 a. 5 de­

agosto; região Centro, em RIO do Sul,
te 9 a 12 de .agosto; e regíão Centro­

\jeste� em Campos Novos, de 16 a l�
dt. agosto •

__
• _ _f

Os Jogos Abertos de Santa Oatarína

serão realizados em 24 modalidades:

Atletismo (masculino e. feminino); RaS.
.

quetebol (masculino e feminino}; Bo..

cha (maseulíno); Bolão (mascjãíno &

femínínoj ; Ciclismo (masculino); FM­
teoo! .de Salão (masculino); Ginástica.
jr:�Hrlli,..;Ja . l.ê.min tlno); (jiná�tica Olím­

pica (masculino e feminino); Ha"nde­

buI (.m.a,sc'UHno e feminino); Iatismo.

\J.�.;._..,.,_;",:��); Jn ô (masculino); Nata-

-ção (mas�uHno e fieminillo); Pólo A--

. quático . (masCl"�ino.); PunhobOI (mas-.­

culino.); R,emo (masculino);. Saltos �r
n3lmelitais" (masculino

.

e feminino);
Tiro-ao-Alvo com Carabina (Masculi­
�o) ; . Tiro,-ao-Alvo -com Revolver (mas­

culin�); T�r.o ao Prato (masculino) ;;

Voleibol (masculino e feminino)· Xa-·
-

' .

qrez (masculino e feminino) e Ka�

(masculino) • .-

� � __ w � _�

-

• - - - _. _�. _. - - - - - - .-M-. _ .-.-&-.-_-_-_-�_-_-.-.-_-_-_-_-.- - - --� - - - - - - -�-
.

- - - _.. - - ...-. - - -

A
r

A O CLmNTE A SUA·E.. PRESA.
���

JOIlNAL PAIlA VENDER �,4f\IS��

J

CEVAL agro industrial S.d.

111dustrializando Soja para o Bras·} c m Matriz

eJ:!1 Gaspar. Filiais em Campos TO "os, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinha zinho, Xanxerê, Gua-

rujá do 'Sul, 'São Francisco' o Su e. Capinzal.

..
. _Os melhores loteament�s de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, agua e eSgoto, em 6timas

condlçoes . de pagamento. Serv1ços de t��raI.'lena�em com o melhor equipamento da região, des·
bravando os·montes e aterrando as planlcles. Irm aos Sabel. Em Gaspar, com o fone 32-0076 .

.... -.-...,_......-.....-.-.--------------,...,.._._- --_.:.._._--- -
.

";

_______ � _ • �_.� JI"\iI"lIiI� ,. _ • iII"tr.-'-'''''_-'.-_-,-_-_-J*,- ..,._-.",._-_-_-_-_- -_-__-.-._.-_- W - .. - - - - - • - - - - - ... - -� - - - - - - • - - - - - - - - - - • -

.

.

.

_
.•• Ir.,,'" .�_ • _"�Ir. .!Ir. _1l • __ •• Ir .,. • _ •••"-..-1

I
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NA 'OAB' MESMA:.
, ,

POLITICA·
..,
_"" 0.-..

A·.' eleição de �duanio. 'S:e&Jbm . Pa,.;

gúllães para' a presídeneía da Ordem
,

.

.

dos Advogados do'Brasil ' representa

uma 'continuida,de ao. tra,balho desen­

volvido ,'nos ultímos anos, na 'gestão
. (1(' Raymundo Faoro,' ,

.- "'\

Os projetos já.' declarados de Sea-.

enminandad�e nos grandes centros �r

banos e a revisão da Lei, de Seglinm­

�
,

Nacional.

.A 'OAB permanece, pois, na linha.
.

-

. �

�. frente das lutas .por demooracia. e
.'

liherdade no país.
1 +.

l '.
'� /VOTO DISTRITALI

,

J
I

Na, ordem do dia, a díseussão sobre

tvot.o ,distri�1. .\ questão � antiga" e

_ �ciIa entre os melhores espaços das
,

lJáginas políticas' dos jornais e
- revis-

tas. e o' esquecimento.
O, 'voto distrit.tl significa, nas atuais

eírcunstancías lf.m razoável atraso

para o .preeesso de democratização em

eurso no. país.' ,

O voto distrital reduz a dimensão do

ôebate político para os limites da área.

distrital.' Ao' invés da discussão se

dar sobre os grandes temas nacionais,

ele se r.arinicipaliza, e 'se concentra so­

bre questões menos relevantes c-omo

iii falta' ,de iluminaç·ão, 'publica num

bairro ou os buracos da, �ua..
O voto ,d!istrital" ,de outro �,do, .favo-

_ ·tece os abusos do poder economioo,
iesS� praga que distorce e deforma

,grande 'parte do processo eleito·�al de

�Scolha .dos governantes. Os candida­

tos endL,heirados poderão peroorrer
,

,casa a casa dentro da circUnscrição
dstrital.

Mais ainda o veto dtistrital é mais

propícia para o' surgimento do caqui­
,

cismo político e eleitoral, e suas CQD­

.S€quen-cias, como o domínio ,ougãr­
"lui-eo a eliminação das lideranças e-

'.
-mergentes o. clientismo, o, impe�im:en-� .

..

-ti) da circulação de idéias novas, o
�

PaiernaÍlsmo.
� "

,

Há 'ainda, para argUmentar, as difi-

euldad,es para' o . estabelecimento' de',
'. ,�da ,distrito e o prej_uizo que sistema

,�Usa.ria às r.epresentàções das mino-

.
. '

Enf�,. so.b� :rDj�to-- pouco em fa�.
do voto distrita., que é, na verdade,
;um< assunto ,de pouca relevaneía di�.te

.
,

de questões como, a anístía, eleições
dIretaS ,pára Prefeitos .� governadores,
m�difié�ções - de Iegíslaçâo sludicâl. e

.. '_/

de greve, ete., etc.

DECISÃO 'DO TRT
NÃO -É CUMPRIDA

,.
,

'j
,

DERROTi\
,,./

A inflação acumulada nes­

tes
.

3 primeiros meses é d'a or
dem dos 15· por cento. Ela
explode para o� alto, e estoura,
os orcamentos, de todos os

bolsD� de cada pobre assala-
, riado 'e consumidor.

. .

O Governo,.que se arroga
tantas conquistas, nestes ,iS

. . / .

. anos -de regIme, autorltarlo,
não pode 'ostentar vit6ria na

luta contr'a h inflaçã�. A'pe­
sar de ter tido, : em todos os,

momentos, todos os mecanis­
mos' d'e poder para formular

, .

suas estrateglas e executar

seus planos. Nenhum. perío­
do de Governo deste país con

.

- '

·,centr.ou em su.as maos tantos

'poderes'.' .

.

O Governo que tudo po­
dia,

.

'entretanto, ,'não '. pôde
conter essa inimiga funda­
l)1ental ·do pO.vo�' Em 'outros .

tempos se dizia
# que a de-

- �"

j

....� �",
'�·�I"-

puna o povo (teste país pelos '

descaminhos' da economize
quem planeja seus'�. rumos,
g�e executa suas políticas -­
sem debate com o povo, sem
ouvir, ninguém - são os !)rô
prios homens do Governo.
Que' não mudaram muito nes

tcs 15 anos.
2 .; Está provado, farta:­

mente provado aqui mesmo,
que o endurecimento do re­

gin1e não resolve os proble­
mas econômicos do país, nem
elimina 'a 'inflação. "

, ,

Ao contrário.. É mais'l�
gico supor, que é o arbítr..t�
que dá causa aos problemas
da economia, bem mais que
as intempéries ou a alta (l,f).A�

/
oetro eo .
..l.

CONFECÇÕES

L� OVEM

RDMPEI(

mocracia '''l)a,lernaCla'' de an
tes de 19.64 é' que �',entre
outras ....;.. eràrazão e funda-�.

- J"

mento da inflação. Agora,
será a exceção, o arbítrio?

Os analistas se perguntam
.

se o Governo pode conciliar,
seu propalado 'projeto de a­

bertura com uma inflacão. �

'.
.

...

que este ano talvez chegue a
"'-'-'bra. compreendem o prossegui�entq na.

", ,'; . .; ,
' '

,
. ,..;,A;,: 6'0 'por cento. Ou msis.

luta pelo Estado de Direito democrâ-
,

Uma decisão do TribUnal � ai Ê questão que. fal remete
tico, per uma anistia ampla, geral .e I do �baJho, de �tiba, 'que d �- pára o _futur? 1v'!àS::]\o Go-
hT�tri�: e por 'uina. AssembléIa minou um aumento salarial de 60�r vemo impedir ama_� pela
Constituínte. centro paea os mineiros de Criei;�illlh força, a concretizaçâõ ' dos
Outra idéia' do novo p�i��n�� da est�, sendo _flagrantemente dJesrespei..,

anseios democratizantes. d�
OAB é uma Ca�panha, de cOlls�letl-· tada.

_,
�

.. maioria da Nação; a,'pretexto
tiPÇão constante da. opiniáô pu�1ica. Àpenas "uma ��radora �stá C1lDl- de dificuldades na área da e­
pa.ra assuntos de direitos húmanos. ,_

,prindo a deeísão, As restantes sím-: conomia, é bom quefique re-
Outros' pontos já anunciados da no- plesmente não obedecem a determína- ,

. gistrado desde j� que:
.

'Va gestão da. OAB são o estudo fia ção jUdicial. ,1 _ Não se culpe, nem se
Agora se criou uma. situação de to..

do irregular e estranha - Os míne.,
radores estão negociando a decisão

judicial, através de memoria.is, vi'a.­
.

gens dos 'seus Iíderes, contatos em á­

reas Jde Governo para- expHcar qiie
"não podem" pagar o reafiiste sem

•

repassae ó' seu casto para. o preço da.

venda do carvão. 6- .

Ora não cUmprir decisão ·jndi�ia.l' ,..
eríme, A questão' de repassar os cus..

tos não pode impUc�r em Dega.�iva. de
pagar o aumento det.erminado pelo
TRT.

Quer' dizer, os míneraderes do Rul'

estão de greve, quanto 'à decisã'i1 ��,
.

'I'rfbúnal de CuritIõa. O Ministério do

Trabalho, desta vez, não vai decretar

intervenção?

Na Loja Gasparense oe Pedro Zuc1ii em
Gaspar � s.c.

.

,_..,---------_......-........."_--_.�,,.. _ ..___...;,---------

DR. SÉRGIO,JOSÉ DA SILVA,
ADVOGADO

Escritório à. Rua' Coronel ArisWaao Ramos, lO.
Fone - 32��1�3 - GassH' SO.

Causas viveiS 'Crimina-is e Tralta.lhistas.
.

.

.

.

,

'Atende díarãamente, das 8 U 12 e das 14 às 18 hora-.

. IDO PARA MELHOR

SERVIR VOCE.

f
VORSTADT HAUS

.

.....

CAFÉ COLONIAL
Agora você' .encontr'a .uma oja os maÍ's

variados. produtos, IO·g9 à entra a e Blumenau.
Toalhas de cama e m,esa, roupa sanato, con-

fecções, 'móveis. E o'delicioso Café Colonial, o

cartão de· visita do ·comérc·o e menau.· Uma

grande loja ,com' amplo estacio a e to.

.

Rua Itajaí - B ume au - S.C,.
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VIAGEM - O jornalista João Pe- tívídades para as eríanças (gincana,
mo Oorreía, ide Gaspar, e que traba- cíelísmo e maratona), em razão do A-

-l;ho:Vl. muito témpo em Blumenau, .ago- no' Jnternaeíonal da Criança, � Gas-
ii.; .. ."

�a relações pUblicas da, Volvo do Bra, par, no seu aniversário, homenageando

sil, viaja para a EUropa a serviço. A- as crianças.

_proyeita para ir @, Suíça, onde por

-quatro anos fez o 'programa em PDr­

,·tugues da rádio. de Berna,

J. Pedro é irmão do deputado. Alva­
ToO Correia.

DOO
- M)j8lS GASPA·R - O prefeito 'Luiz

· �emando Pollí endereçou, esta sema­

:mar, ofício. à Sociedade Recreativa e
.

(}ultt�Ta.I· Alvorada, solicitando, d'os

"seus diretores, o empenho. no. sentido

�e ser apontada a viabilidad� de Gas­

--par .se fazer representar, este ano, no

eoneúrso de escolha .de Miss Santa

"Catarina, e/ou a indicação. de uma

�andidata. Beleza feminina, é o que

'mão falta, em nosso municipio, Cabe a­

gora, à Sociedade Alvorada, Iutar

por mais esta participação de Gaspar

-em ambíto estadual e, quem sabe, tal­
''Vez até nacional.

000

:Qi'rm está muito f·eliz é o casal

'Cesar Roberto Pamplona e Mar.ia Le­

-tícia Poll! Pamplona, com a pequena
·

.Anelíse Pamplona, ,de tres lll.eses de

�ida.de. MUito robusta e sorrídente,' A­
.mellse é a festa maior no lar dos Pam,

_plona. Nesta Páscoa, ao simpático C3-
�

sal
.

e sua filhinha, o abraço carinhoso

-daquí da coluna.

DOO

Uma
-

retificação da coluna. Nosso

_Jov-em prefeito Luiz Fernando Polfi,
:na verdade TRANSFE!RIU -S'E {lo

"curso de Economia' para o Curso de

Direito, 2.0. ano, na Fa,cl"llda,de de Ci­

eneías Jurídicas da FURB de Blume-

Greve do padeiro
Pão? - só dormido! .• "

Greve do leiteiro

Leite? - nem múgíndc! .•�
Greve dos garis,

Qu�m também estâ . encarando com dos gurus,

serie�hde os seus estudos superiores, O
,J, guris.

é a ao a, Maria Balquíria, PGlli. Ela\. /Greve dos professores:
estss .llrsan'do o 10..ano do' et"fSG de \f' 'abaixo. o giz! ..

'

e

ELero mia, na FURB de Blumenau, Greve - grevistas. I

Ihdinte o ,dia.,. trabalha 11:3 Inteea,> Manchetes dos jornais
. �

também no munícípío vízlnho. ,A ela, .

e revistas.

as flores da coluna desta semana. A greve continua.

060 atê à noite,

000

.

Quem aprecia muito a seresta. e

quer recordar, ou o jovem q11e curte

uma "nostalgia", poderá partíeípar de

uma "Noite de Seresta". E quem gos­

ta-de cantar, 'ou 'executa algum ínstru, .

mente, poderá tocar e participar da
/

"Noite d�e Seresta no Alvorada". Serâ

no día 28 de abril, as 21 horas, CGm

musica de seresteiros e de mrsícos a­

madores, na Sociedade Cultural e Re­

creativa Alvorada. Uma promoção que

por certo agradará a gregos e troia­

nos, ou seja, -os coroas e OS jo.vens que

curtem uma seresta, manisfestação es­

pontaneo do. povo que ainda hoje man

têm muitos adeptos,
000
/

"Dias das 'Mães" � A Sociedade Al­

vorada 'de Gaspar, está programando

l;,m jantar dançante em eomemoração

ao "Dia das Mã-e". Será dia 12, de

.

' maio, com homenagem as mães pre ..

sentes. Esta promoção será para todo

o associado; para toda a familia; pa.­

ra todas as idades. Com musica ao vi-

-nau. Ele está frequentando normal-
.

vo; terá início às 20,30 horas. Oonflr-

· --mente o. nGVG curso, estudando a nui­

'te, sempre as segundas, quintas' e sex­

tas- feiras e sábado. A coluna en ereço

·daqui o ser, abraço ao futuro. advoga-
-

do, d'esejando-lhe sucesso em seus es,

'tudQs.
000

O d'iretor ·de crédito ru'ral do Ba.nco

,do Brasil, Aléssio. Vaz Primo, que. es­

-teve em nossa cidade durante, a inau­

guração do. banco. oficial brasileiro,

'endereçou telegrama à a.dministração

ml��
o

�ip� 1 d-e Gaspar, a�adecend'o "a

gentileza 'e atenções ,(te' que nos cer­

''Cou durante· nossa ,permanencia, nesta

cidade, por ocasião de inauguração do

'novo prédio da. agencia local do Ban­

co do Brasil", assinalando que "epr­

<manecem.(}s ,ao seu inte- o dispor'''.
Enfim, um' gesto- simpático. de um' dos

-membros da impo.rtante diJ:etoria. do

�sta:bele;cim'ento, e que merec-e o re­

gistro aq1.';.i na. cGluna.

000

As festivid'ades referentes as co-me­

-moraçóec da emancipaç'ão do nosso

município' prevêem, p'ara o dia· 20 des

te mes, a apresenta,çã.o do. Coral '�Ca-
, merata. Vocale", de Bhimenau. Será no

, Salã-o 'Cris,to..;Rtei, às 20 hGras. E nos
..,

-

..dias 21 e 22, a, progra.maça.o p,reve 31-

mação ·de presença, com o economo

do clube, até o dia 10 de maío, CGm­

pareça e prestígíe.
000

Qltando às suas atividades em Gas­

par, O. competente advogado Pedro

Madalena, em bem montado eseritó'­

rio na Rua Aristilian<G Ramos, quase

,em frente à Rádio Clube de Gaspar.

Ao dr. Ma,dalena, as bGas-viu/das da

cGluna e os nDSSGS votGS de pleno ê..

'xito. em suas atividades.
DOO

'Celeb,ram seu casamento, n�ste sã­

'bado, na Igreja Matriz de São P'edro

Apóstolo á, Srta. Marlene Gamba e
, ,

Al.oir Arno. S'pengIer. AlDir é profes-
sor .na FURB e Chefe de Gabinete do

Reitor José Tafner. AG ca,saI, votos

de te ·cidades em sua, nova caminha-

1l-.

00

Banco Bamerindt"tS já é uma reali­

dade no MUnicípio Ide Gaspar. Inau­

gurado ontem, às 16:30 horas, O. Ba­

merindus passa a fun.cionar em fren..

·

te - à agencia d� Banco ·d�o Brasil,. nas

antigas instalações de Móveis Gamba•

AR'TIGO DO DIA

GREVE! " :"'cÓ,

� ,�,.'} .i ��i�,; !
t

fazer greve!
Ou serâ que é' grava
a lei achar grave
a GR,E;VE,? ..

.Poema de:GREVE!

Alzedir Araujo Queiroz

,R. Delfim Moreira·,-l62
Teresôpolís - RJ.Artigo do dia,

da tarde,
da noite ;

." -'

ExpedieRte
CGC 83 189, 29G,OOOI�'7

slLvip�,:, RANGEL' DE FI­

GUEIREDO - Diretor. Cir-

--�

cuia' no, :v� do ltajaí e Lito­

ral.' Endereço Sede: Rua CeI.
....z �, . �

,:
=r

: .,;
-I

AriStiliaDQ Ramos 204 C.P. 52

Fone anexo: 0473 12-M91' -

que sait"t sem a lua
- -

e
.

confundíu o povo,
(te novo,
00 meio da rua.

Semanário' de maior círeula- .

ção no Vale e LitoraL

, 89110 - Gaspar - se.

Greve!

Greve!

Greve!

.Será que � lei prescreve

que é grave

Impresso. nas oficinas da
. Editora e Gráfica Tribuna. de

Brusque, Rua Hercilio L$,
�53 - Brnsque se.

o ANUNCIO LEVÂ O CI;fBNTE A'SUA EMPRESA

ANUNCIE NESTE JOIlNAL PAltA VENDa MAIS
v

H o T E L P 'R o 'G R E S S o
LANCHONETE E CHURRASCARIA

DE PAULO ANT NIO DOS SANTOS

Agora oferece o Super-galeio, super assado, super gostoso, .

., I
girando no espeto •

ACEITA-SE ENCOME:ND·A, ATENDIMENTO NA HORA

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 29�.·- Fo:ne: (0473) - 3%-0184

89.118 - GASPAR - SC.

.--------------- ---_...�,.�.-;...._-� ��-�.-

____________..... .......__ .�-......:.I. 'lo �I'" _,_" - ... -

CHURRASCARIA LIDER
.

,

, O convite para a melhor refeição. Espeto corrido, Almoço· oji C0-

mercial. Com a melhor equipe de ga,rçons.

SOB ,A DIREÇ'ÃO DE OSMAR ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127.

Gaspar - Santa. Catarina

_______fi_Aàr......_=-__• __Gê!k-'

Eletro Bateri
,·9 �
f unna

Vendas e reformas de baterias com garantia,
até o prazo de um ano.

Auto elétrica em. geral.
Mão de obra espeeializada. Prestação de ser­

. viços de socorro· Rua Itajaí, nr. 283 - Gaspar.
-----------------_.....� ;-. ......-_.. ._.. .. ,_- --..._. ..................._ .�.. -..,
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Estão sendo desenvolvidas, neste fi�
nal de semana, as. comemorações re­

ferentes ao' a1'liVel'sário, .

do Muníelpío­
de Gaspar e ainda à passagem do Dia

de 'I'íradentes. Ontem-à noite, sexta­

feira, às 20 horas, apresentou-se.no Sa
Ião ,Cristo Rei, às' 20. horas o eonjun,
to Camerata Voeale, de lumenau,
num concerto coral qUe eonstoo, de

musicas dos folclores alemão, ameríea­
'-10, brasileiro e Italiano. Um bom pu ...

'blico compareceu, prestlgíando a pro-

/

.-. -

II

moção, aplaudlndo demoradamente o

conjunto coral, prlncípalmente pelo
centeudo musical apresentado, com

muita afinidade às manifestações eul,

tl�rais do povo da regtâo, constitui/do.

'basloamente pelos brasileiros natos e

descendentes dos colonizadores alemães
.e italianos.

�oje e sábado pela.manhã é todo

dedicado às crianças. �s atividades i­

níeíam as ª-h30min.; na Avenida das

_ .. . '1.: ;. .

",...- -.-_-_-_.._-_�_-_-_-,.-._..-,;.••Wi
__.-.-'S-_._-.-_-_-_- -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_W_-g-_-_-_w_- -_-.-_._.

e
.

'}: ",� -���?
.

.

".,_..-.

,- (f-.
_._ �,-._ -c ve ásio-

Começam as
.

movimentações no

.MDB blumenauenss com vistas à con­

venção municipal, marcada para j�ho,·
lIuando serão eleitos os novos dírígen..

'tes Ido partído. O, presidente do Dire...

tório, Milton Pompeu. da Costa Bíbei,

.1'0, acredita ql�e a unica fórmula de

levar o -parfido a um, resultado. favo­

rável nas próximas eleições é achar

um nome capaz de pacificar e agluti-.
.nar as dívergentes .correntes verifica­

das atualmente no par tide e não es-

. .eondeu suas prererêncías pelo prefeí­
to Renato Vianna. Pompeu voltou a

.eriticar as atrtudes do senador Evelá­

sío Vieira, respensabâlizando-e pelas
dissidencias. hostes do MDB de Blu-'

Pompeu. negou que o Diretório de

Blumenau estivesse relegado ao obso,

Ietísmo já que as deeisões do partido.
vêm sendo tomadas à sua revelia, "O

que existe' - diSSe - é o pOSICIona­

znerito. adotado de indisciplina, de re-,
beldia e Ide demonstração de falta de

"

maturidade política por parte do se­

nador Evelásio Vieira que, disputando
na

.
convenção munieipal o comando

\ .

dy Diretório, através de candí: atos de

sua indicação, perdeu as eleições por

uma 'margem d·e votos sub�tanciaI. E

'O' senador não fie conformou com isso

e jamais ae,eitou eSSe fato".

. A verdade é que a di§sidênc�a nas

hostes do MDIB de Blume·:nau vem se

. agravan.do desde a candidatura, e pos
terior elreicáo do genro do senador

" ,
\ .

Evelásio Vieira, deputado federal Fran

cisco Mendes de Meno, trans�ormado·
em bode exp,iatório Ide antigas e crô­

nicas divergências lentre os líderes 10-.

eais. 1dHton Pompel.'P( acusa o senador

de praticar uma política "i_ndivid:ua­
lista" ,e alheia aQ5 ,interesses do par-

iidQ�

"O sr. EVielásio Vieira ._ continua

_ é conhecido como um homem de

peucas luzes e extremalnente indivi­

dualista,· �ue ,está, gradativamente,
enterrando o nosso parti.do nesta re­

gião e .nesta área. Ainda que ele te­

nha obtido aparen�s vitórias, nós po­

demos provar, c�mo já provamos, nll­

meticamente, que o l\'IDB tem dimi..

nlijdo sua participação no Vale do 1-

tajaí, notadamente na.
_

área. subordi- /

nada à atuação do Senador, haja vis-

o Senado

Vieira

,

to que perdemos quase todas as prefeí­
turas que tínhamos no Médio Vale.

Conservamos Blumenau, não sei se por

milagre ou por ocorrências".

o presidente do Diretório não. acre­

dita qUe a ele ...ção de Francisco Men­

des de Mello, ou do "Tavares", como

ele prefers, chamar o genro do Sena­

dor, oonfig1lre o seu prestígio pessoal.
"A vitória do Senador, elegenqo seu

genro, se deve, exclusivamente ao

prestigio e à popularidane e que vem

-desfrutando o pref-e:t-o Renato de .r Iel­

lo Vianna. _ Tão fosse esse fato, certa­
mente ele teria dado com os burros

na água, porque- a posição do MDB

hoje em Blumenau, sob o ponto de

vista leleitoral obedece indiscutivelmen

,te à orientação dó prefeito Renato

Vianna", ci)mento�, arriscando uma.

advertencia: "Enquanto essa orienta­

cão for coincident.e com os planos do

sr. Evelásio Vieira, é possivel que ele

vá se safando. Mas assim que isto dei­

xar de acontecer,' certa�ente' o ISena­

dor vai sentir o cra'Vo amargo da der­

r.()ta�;.

Para Pompeu, o êxito eleitoral do

MDB no próximo pleito depende dire­

tamente do prefeito Renato Vianna

que segUndo ele, 'reune eondiçõe$ para

lC'var as lideranças municipais a um

consenso, por ser o homem que, den­

tro do municipio, soma o maior volv,-·
me de encargos poIítioo-partid'ários,
além :de ,desfr�tar de "natural popula-

�idade".

,

Comunidades, com a realísaeão de u ...
·

ma maratona, para a qual se Insere­

veram mais de' 100 ertanças, Os cor ..

redores serão separados por �aixa' e­
táría, Em seguida, também na livem ...

da das Comunidades, será realizada

competíção de ciclismo, para a qual
estão inscritos mais de 50' participan­
tes. As lOh30min., aconteeerâ o en­

cerramento da Gincana, no Salão'
Cristo-Rei.

A tarde acontecerá a parte maior-.1la;­
promoção, tendo por local a qua1ãira

. do Colégio Frei Godofredo, com a

realízaçâe, a partir das 15 horas,
.

de'

duas partidas de futebol de, salão r ' a

primeira, entre funcionários da Pre,
feltura de Gaspar e ft1ncionã:rios da

Prefeitura de Pomerode; e 'a seguín...

te, a mais importante, envolvendo as

seleções das Cl\lEs de Gaspar e Po...

merode,

. Membro s · Ia
.

(ME tom m
re�

.

,

.' Foram empossados quínta-üt)
"

ulti­

ma, às 17 horas, em SOlenid'\._ p��im­
pies realizada na Prefeitura l\luhici­

paã de Gaspar, os membros da recém­

criada Oomíssão M�cipa.l de Espor-
.

tes (CME). Presidida pelo sr. EdmÚll­
do dos Santos Ju.nior, a comissão. -

que já Iníeíoq os seus trabalh9s -' é
constituida ainda. pelos seguintes ci­

dadãos gasparensese Ronaldo Gaert­

nen (vice-Presidente) � Celso B�berJ

(secretário); Marcos Schramm (tesou-
reiro), Dr. Mauricio Monera.t (assis­
tente médico), Dr. Sérgio J. da Silva

. (assistente jurídico) e João Carlos

Mansur (assistente técnico).
A OME de Gaspar já iniciou seus

trabalhos, .

iniciando o treinament da.

seleção de futebol dé salão de Gaspar,

Cli.� prímeíro jogo treino aco�tece
neste sábado, às 15 horas, na. quadra
do Colégio Frei Godofredo, como' par-

.

te idas comemorações do aníversãrãe..
do muníeípío e do Dia de Tiradentes

De outra parte, a comissão acelerai
suas gestões visando à participação
de Gaspar nos próximos Jogos Aber...

tos de Santa Catarina, que este ano·

serão realizados' no wízínho Municipio
de Blumenau. Estão sendo preparadas :

as _fichas individuais dos aproximada­
mente 50 atletas qUe deverão partíeí­
par das' competições, tratando-se. de­

legalizar a situação de todos, visando

as inscrições nos JASC.

G� -

a� 'tf;ln gvarides esperanças nes

tes próximos jogos, prínclpalments, no
setor de balão, r-ma vez que a equipe
de gasparenses que deverá p.articipar·
das competdeões não deixa nada a de­

sejar, igualando-se, em valor, a outras
equipes de destaque neste espãrte em

nosso Estado.

- - - - - - � ,- - - - - - - - - - - - - - - -------.-.-.-.-....-.-.-."..,._-...-...-........��{.. ", ',,��_IIr. _ • _ - - - - - .. - - -� - - • - - -
.

Empossada nova diretoria do Sindicato

de

Tomou posse a primeira diretoria

do Sindicato das Caixas de Peculíos e

dos l\Iontepios do Estado do Rio Grau

de do Sul. O s:nircato terá por fun­

çã-ü principal, ne::ta f�se, orientar as

entidades de previdêu{!ia . privada

Pecülles .. RS

quanto aos novos Instrumentos egaís .

a que estão sujeitas. O pre
.

ante do·

S:ntlicato é O engenheiro Amauri Soa':

res Silveira, dire·tor vice-presidente da.
r

APLUB - Associação dos Profissionais:;·
.

. Liberais Universitários (lO Brasil.

Aos leitores da "G' Z�-

A pa,rtir de segunda.;.fteira estarem�s inician o ma intensa cam ...

.

panha .f]'e atualiza,ção de assinatur�s deste ·orn.aJ.. Visando au­

mentar o numero de leitores em !potencial, e am{}s levando' a sé­

rio e'sta tarefa, :esperando contar com a. s impresc,ind.ivel par."

ticipaç·ão, leitor.

,

Nesse sentido, formulamos apelo a

estiverem em situação irregular, para. q

'escrit-órlo, à Rua Aristiliano Ramos, 2

os os assinantes que

f! compareça,m ao nosso

no horário comercial.

reça ao nosso escritório, cu re e

de pagamento pelos seguintes est ecimentos. bancários:

rindus;
.

Bradesco e Banco Bra
.

, Gaspar - S'C.

A'T'UALIZE SUA ASSINATUR "Gazeta do�Val-e". Compa�
assinatura através ordem

Bame-

Não .se esqueça: todo no balho depen.de. (tam'I!em) da.

sua participação. fÉ tempo e aberlv,a: abra a, porta. de sua casa

para ao "Gazeta do Valen_
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